
Renegociação plurianual 
só abrange débito até 89 

BRASÍLIA 
AGÊNCIA ESTADO  

-0 ministro da Fazenda, Emane 
Galvéas, informou ontem que a pró-
xirria etapa da renegociação da divi-
da externa do País, a começar no dia 
14, terá caráter plurianual somente 
para o reescalonamento por 14 anos, 
sem prazo de carência, dos compro 
miSàos que vencem entre 1985 e 1989 
Assim, segundo Galvéas, após asso 
mit em 15 de março, o próximo go 
verno terá Inteira liberdade para ne 
goOiar recursos novos, ao contrário 
da decisão da atual administração 
de-dispensar outro ¡umbo para 1985 

'Na explicação do ministro. o 
Pais deve reivindicar recursos novos 
sernpre que precisar, mas ressalvou 
que, neste momento, não há por que 
negociar outro jumbo. O presidente 
do-Banco Central, Affonso Celso 
Paitore, disse que a projeção de su-
petávit comercial de US$ 11,5 bilhões 
permitirá, no próximo ano, a dispen-
sa dos recursos novos e a manuten-
ção do crescimento das reservas 
catnbiais. 

Galvêas ressaltou que o Brasil 
não- precisará de carência para pagar 
a divida reescalonada com venci-
mento original entre 1985 e 1989, já 
que a distribuição dos compromissos  

por 14 anos traz o esperado ajusta-
mento no perfil da divida. Em conse-
qüencia, o Pais pagará aos bancos a 
divida a vencer no próximo ano, mas 
apenas uma pequena parcela dos 9,7 
milhões previstos, o mesmo ocorren. 
do nos meses subseqüentes 

SEM PROPOSTAS 
O presidente do Banco Central 

afirmou que só terá o elenco aF pro 
postas para a fast renegoeiação 
nn tinAl da .a Moina PastorF VtajSr 
doming ,  Iro, VOrk nritt-rn 
na sw(-1.., Cia S , tio.141ru,  de Planelw 
~rito 1114 Presadéocia pia Republica 
negou. grialquee comentário sobre 
proposta:- aos banqiieiros 

Poí outro lano Galveas ressal ,  

too que a fase 3 de renegociação será 
concluída pelo atual governo sem a 
participação de membros da equipe 
do sucessor de Figueiredo. Disse que 
não há com que se preocupar, uma 
vez que os renegociadores buscarão 
fazer com os credores acordo favorá-
vel aos interesses nacionais, o que 
inclui interesses da próxima admi-
nistração. 

No âmbito interno, Pastore con-
firmou o desvio na expansão mone-
tária de outubro e admitiu que o 
Banco Central não conseguirá cum-
prir a meta de crescimento da base 

monetária — emissão primária de 
moeda -- de 95% acertada com o 
Fundo Monetário Internacional 
(FMI). O Banco Central deverá divul-
gar hoje segundo anunciou seu pre-
sidente os números de expansão da 
moeda e do crédito em outubro. 

CLUBE DE PARIS 
O Brasil vai propor tios governos 

dos poises industrializados que refi-
rionciem também por 14 anos a divi-
do vence) nos próximos cinco anos, 
a exemplo do esquema que será pro-
posf aos bancos crivados, disse on-
tem o diretor da área externa do 
Banco Central. José Carlos Madeira 
Serrano A ida do Brasil ao Clube de 
Paris. onde se reunirá com os gover-
nos credores, ainda não foi marcada. 

Antes do inicio efetivo das nego-
ciações da fase 3, porém, o Brasil 
precisará concluir as negociações 
com os governos industrializados, 
envolvendo as dividas oficiais venci-
das no ano passado e neste ano. Na 
semana passada, o Brasil conseguili 
concluir mais um refinanciamento 
bilateral com o governo belga. Falta 
fechar acordos agora com países co-
mo os Estados Unidos, a Inglaterra e 
a Alemanha, os principais credores 
oficiais do Brasil. 


